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RESUMO: Este trabalho colabora com o estudo sobre a Economia Solidária (ES) e a organização AMABELA (Associação
de Mulheres Trabalhadoras Rurais do Município de Belterra) realizado em Belterra-Pa com assessoria do projeto de
Extensão  Incubadora  de  Empreendimentos  Solidários  (IES)  vinculado  à  Universidade  Federal  do  Oeste  do  Pará
(UFOPA). O papel  do projeto IES é de intermediar  a construção da autogestão dos empreendimentos econômicos
solidários  sobre  bases  não  capitalistas.  O  objeࢢvo  da  pesquisa  foi  apresentar  como  os  princípios  da  Economia
Solidária, comparࢢlhados por meio da metodologia de incubação, contribuíram para que a AMABELA se idenࢢficasse
como um empreendimento solidário para poder avançar no processo de autogestão. Os métodos uࢢlizados foram
pesquisa bibliográfica e pesquisa-ação com base nos relatórios da IES. A pesquisa é relevante, pois permite perceber a
importância da autogestão para a AMABELA, uma vez que as associadas parࢢcipam das aࢢvidades da associação,
cooperando e se empenhando para o desenvolvimento desse empreendimento.
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INTRODUÇÃO

A economia solidária surge como alternaࢢva aos pequenos trabalhadores marginalizados no mercado devido,
principalmente,  aos  avanços  compeࢢࢢvos  e  a  busca  por  mais  eficiência  na  agricultura  impostos  pelo  sistema
capitalista,  que têm tornado cada vez mais  di߶cil  o processo de integração de pequenos produtores  ao mercado
(VIEGAS,  2017).  Dessa  forma  a  Economia  Solidária  acaba  “incenࢢvando  a  socialização  de meios  de  produção  e
distribuição, permiࢢndo assim a adoção de progresso técnico com ação coordenada” (VIEGAS, 2017, p.02).

A  construção  de  empreendimentos  solidários  em  âmbito  nacional  é  incenࢢvada  pelas  Incubadoras
Universitárias,  na  qual  as  universidades  contribuem  com  estudos,  pesquisas  e  desenvolvimento  de  tecnologias
voltadas para a organização do trabalho, com foco na autogestão dos empreendimentos econômicos solidários. Logo,
o conjunto de ações é realizado a parࢢr das Incubadoras (SANTOS et.al,2004). Nesse senࢢdo o Projeto de Extensão
Incubadora  de  Empreendimentos  Solidários  (IES)  da  UFOPA  tem  como  objeࢢvo  fornecer  suporte  técnico  a
empreendimentos  econômicos  solidários  rurais  (Associações  comunitárias,  Cooperaࢢvas,  Grupos  de  Mulheres  e
outros), formados por camponeses. O sucesso desses Empreendimentos Econômicos Solidários fortalece as unidades
familiares  que  os  formam,  reduzindo  o  êxodo  rural  e  seus  diversos  impactos  negaࢢvos  para  sociedade.  O  caso
estudado é a organização AMABELA- Associação de Mulheres Trabalhadoras Rurais do Município de Belterra, criada
no  ano  de  2015,  uma  organização  composta  exclusivamente  por  mulheres  da  agricultura  familiar  tendo  como
princípio a agroecologia, atualmente conta com 75 agricultoras associadas. (BARBOSA, 2017). A IES por meio da sua
metodologia  de  incubação  pautada  na  Economia  Solidária  tem  o  objeࢢvo  de  promover  o  desenvolvimento  da
AMABELA no processo de autogestão.

Com isso  o objeto dessa  pesquisa é AMABELA, localizada no município de Belterra-Pa. O objeࢢvo geral é
apresentar como a Economia Solidária (ES) e seus princípios, comparࢢlhados por meio da metodologia de incubação,
contribuíram  para  o  reconhecimento  da  organização  AMABELA  como  empreendimento  econômico  solidário  no
município de Belterra-Pa. O objeࢢvo específico é relatar a ação desenvolvida pelo  Projeto Extensão Incubadora de
Empreendimento Solidário.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O universo abordado na pesquisa se refere à AMABELA localizada no município de Belterra na região oeste do
Pará, a qual é acompanhada pelo Projeto de Extensão Incubadora de Empreendimentos Solidários  da Universidade
Federal  do  Oeste  do  Pará-UFOPA.  Aplicou-se  a  pesquisa  bibliográfica  que  se  uࢢliza  de  categorias  teóricas  já
trabalhadas por outros pesquisadores e devidamente registrados, no caso, a Economia Solidária a parࢢr de registros
disponíveis na internet tais como: arࢢgos, publicações e consultas a síࢢos (SEVERINO, 2007).

Assim como, foi também aplicada a pesquisa-ação que visa, além de compreender, intervir na situação, com
vistas  a modificá-la.  Parࢢndo  dos sujeitos  envolvidos  iniciou-se  uma análise  e  um diagnósࢢco  para então propor
mudanças que levem a um aprimoramento das práࢢcas analisadas (SEVERINO, 2007). Nesse senࢢdo, foi por meio da
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ação do projeto IES com sua metodologia de incubação que foi realizado o minicurso de Economia Solidária para
AMABELA,  visando  que  o  empreendimento  se  reconhecesse  como  solidário  e  avançasse  no  seu  processo  de
autogestão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O  projeto  de  extensão  IES  atua  desde  2013  nos  empreendimentos  econômicos  solidário,  tais  como:
Associações comunitárias, Cooperaࢢvas e Grupos de Mulheres, visando promover o desenvolvimento destes no seu
território por meio de ferramentas sociais como cursos e oficinas. Na AMABELA a ação desenvolvida foi o curso de
Economia Solidária que teve como proposito além de apresentar os seus princípios, reforçar que empreendimentos
econômicos solidários existem e que é uma alternaࢢva de mercado, que visa fortalecer o grupo e o bem-estar de
todas.

O  curso  de  Economia  Solidária  foi  ministrado  pela  bolsista  (Erica  Souza  Rêgo)  da  IES  com  o  apoio  do
coordenador do projeto (Luiz Gonzaga Feijão da Silva), realizado no Centro de Atendimento ao Turista no município de
Belterra-  Pará,  nos  dias  07  e  08  de  julho  de  2017  contando  com a  parࢢcipação  de  11  mulheres  da  AMABELA,
perfazendo 12 horas de curso.

O curso consisࢢu em apresentar primeiramente os princípios da economia solidária, entre suas principais
caracterísࢢcas destaca-se: a cooperação, a autogestão, a viabilidade econômica e a solidariedade. Durante o curso
foram distribuídos materiais referentes a Carࢢlha da Economia Solidária para as parࢢcipantes no intuito de reforça o
entendimento do conteúdo apresentado. Além disso, foram feitas várias dinâmicas de grupo como mostra a figura 01
e a figura 02, no intuito de ouvir as trabalhadoras, sobre suas experiências e suas percepções sobre o tema - Economia
Solidária  -  e  dos  vídeos  apresentados  sobre  os  empreendimentos  econômicos  solidários  existentes  no  país.  A
parࢢcipação  de  todas  foi  fundamental  para  a  construção  do  entendimento  sobre  o  real  senࢢdo  de  um
empreendimento econômico solidário, coisa que não foi tão di߶cil para as integrantes da AMABELA, uma vez que seus
princípios e valores são parecidos aos da economia solidária.

Figura 01: Curso de Economia Solidária
Fonte: IES, 2017

Figura 02: Curso de Economia Solidária
Fonte: IES, 2017
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CONCLUSÕES

Diante a ação do projeto IES realizado na AMABELA, a avaliação que se faz é que os princípios da economia
solidária  sendo  similares  com  os  da  AMABELA  torna  significaࢢvo  o  desenvolvimento  das  aࢢvidades  deste
empreendimento econômico solidário no município de Belterra-Pa, pois atuam sobre bases não capitalistas, diferente
do  capitalismo,  que  prega  o  individualismo  e  a  ganância  pela  maximização  do  lucro,  nos  empreendimentos
econômicos solidários devem ser minimizados esses aspectos, a fim de não perder ou comprometer as iniciaࢢvas do
empreendimento  coleࢢvo.  Por  isso  a  importância  da  Economia  Solidária  para  o  fortalecimento  desses
empreendimentos.
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